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Resumo

Dengue, um Fator de Risco para 
Sequestro Esplênico na Doença 
Falciforme?

Introdução: 
A doença falciforme tem maior morbidade e complicações na infância, sendo o sequestro 
esplênico um índice de mortalidade de 12% no primeiro episódio e 20% no segundo episó-
dio. As infecções virais podem precedê-las.
Objetivo: 
Relatar um caso de sequestro grave associado à dengue. 
Material e Método: 
V.G.A, 2 anos e 4 meses, portadora de doença falciforme (Sß-tal), internada com quadro de 
febre há 2 dias. Encontrava-se em regular estado geral, hipocorada (2+/4+), hidratada, ACV: 
BNF. RR2T. SS (2+/6+) em BEE. Abdome: Fígado a 1.5cm do RCD e baço a 2.0cm do RCE. 
Iniciado antibioticoterapia e hidratação venosa. Radiografia de tórax normal, hemograma 
evidenciando leucopenia, plaquetopenia e hematócrito 30%. Coletados hemocultura, urino-
cultura e sorologia para Dengue. No sexto dia (1º dia sem febre) apresentou vômitos, dor 
abdominal, prostração, palidez cutaneomucosa acentuada, hipotensão, taquicardia e espleno-
megalia com baço a 6.5 cm do RCE e fígado a 3.0 cm do RCD. Novo hemograma apresen-
tava HT=10%; Hg=3.3 g/dl; 49.000 leucócitos; 8% bastões; 26% segmentados; 51% linfócitos; 
89.000 plaquetas e 32.8% de reticulócitos. Diagnosticado sequestro esplênico sendo instituído 
hemotransfusão, expansão volêmica e tratamento de suporte. Criança evoluiu com estabili-
dade hemodinâmica e redução do baço. Sorologia para dengue IGM positiva. 
Resultados:
Há relato na literatura, da associação deste vírus com a doença falciforme e suas formas graves, 
como síndrome do choque da dengue, um quadro grave com alto índice de mortalidade. 
Não encontramos relatos do vírus da dengue como desencadeador do seqüestro esplênico. 
Conclusão
É relevante o diagnóstico precoce da dengue, nos portadores de doença falciforme, por ser 
um fator de risco para a síndrome do choque da dengue ou para o sequestro esplênico. 
Nestes pacientes, devemos valorizar todas as infecções, bacterianas ou virais, e ficarmos aten-
tos às complicações, que podem ser letais.
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